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A Gazela do Sertão piiljüca—so to-

das as soxta-feiras.

Aceeilani-se annuncios ale ás quar-
ta-foiras ao meio dia e demais artigos e

correspondências sonieníe até as torça-

loiras.

Nao se enlrogam aufographos.
O preço, lauto de annuncios como pu-
blicaçõos a podido e outras, será 80 reis

por liuha para os assignantes, sendo as

publicações feitas por um, dois ou tres

dias; para maior lapso de tempo, me-
diante accordo.

Considerar-sc-haassignanieda Ga-
Azela do Sertão iodo aquelle que. rece-
bendo os primeiros números do nossa
ioiha, nào os devolver.

As reclamações deverão ser dirigi-

das pnreseriplo ao escriptorio da era-

preza.

Camim.na-Gkande, 21 de Dezembro be
ms.

O contracto de carnes
verdes.

Desde que nos oppomos com força a

que sc estabeleça entre nós o contracto
de carnes verdes, sob a forma de mo-
nopplio, desde que, em nome das idéas
de máxima, liberdade que aqui sustou-
íamos e liemos sempre de defender,
nos compete combatei' incessantemente
e de todos os modos o exelusivismo lie-
diondo, venha donde vier e vise o que
visar, ó claro qne nos devemos erguer,
fortes e coberentos, contra a proroga-
çào do contracto de carnes verdes, ce-
lebrado entre a câmara municipal do
Recife e a. firma commeirial Oliveira
Castro & Ca daquella mesma cidade.

Cumpre-nos, antes de tudo, lançar

por terra uma objecçào prejudicial que,
sem duvida, ha de ser levantada contra
a nossa intervenção na questão que se
ventila.

O contracto de carnes verdes, pen-
dente, quanto â sua final approvação,
da assemblèa provincial de. Pernambu-
co, é questão dessa provincia e com ei-
Ia nada. têm que ver os escriptores de

provincia estranha, nos dirão provável-
mente.

Mas tal nào é o caso; porquanto, bem
apuradas as contas, talvez resulte da
adnpçào do contracto maior prejuízo
para a província, da Parahyba do que
beneficio para a de Pernambuco.

O contracto de carnes verdes, cuja

prorogacáo pedem Oliveira Castro
& C.n, tanto interessa, aos paraliybanos
quanto aos pernambucanos e á nós,

porventura, em muito maior escala.
Basta considerar que o gado de que

lançam mào Oliveira Castro & C.a, para
satisfazer as condições de seu contra-
etc, é fornecido por esta provincia, pa-
ra que fique bem'patente a verdade do

que ai legamos.
E, com cíleíto, sendo os eontractan-

dos cálculos <pie compram elles, termo
médio, na feira de gados da Parahyba,
perto de 450 rezes todas as semanas;
de sorte que o gado abatido pelos con-
tractantes em Pernambuco é única e
exclusivamente fornecido por esta pro-
vincia.

Está, pois, mais que justificada a
nossa intervenção na questão.

Nessas? condições, cabe-nos o dever
de interrogar a Oliveira Castro & C." e
de perguntar-lhe directamente, sem
mais rodeios de phrase :

Que direito tendes para requerer â
assçmbléa. provincial de. Pernambuco
que decrete uma lei, cuja execução vai
ferir os interesses os mais vitaos da

provincia da Parahyba?
Por sua vez, diga-nos a assemblèa

provincial de Pernambuco quem a au-
torisa a legislar para províncias estra-
nhas, em que funda-se ella para se ar-
rogar competência e attribuicões que
ninguém lhe deu ?

Negarão, porventura, os dignos
membros da assemblèa provincial que
elles têm pleno conhecimento de que
estão invadindo a seara alheia?

Mas isso seria contra o bom senso,
seria uma irrisão; porquanto já vimos,
o a assemblèa provincial de Pernambu-
co bem o sabe, tpie todo o gado (pie ali
se abate é comprado na Parahyba; a-
lem disso, desde (pie no contracto a-
cha-se fixo que Oliveira Castro & Ca
não podem vender, nos acougues ou
falhos de Pernambuco, o kilo de carne
por mais de MG réis na media, é evi-
dente (pie, faltando o gado naquella

provincia, sò nesta e tão somente nes-
ia, poderão elles vir biiscal-os, a me-
nos que se queiram sujeitar a prejuízos
bastante sérios.

A assemblèa provincial de Pernam-
buco sabe, pois, de fonte limpa, o que
está fazendo, ou talvez já tenha* feito,
á hora em tpie estas linhas vão serpu-
b [içadas.

E'-lhe impossível allegar mais farde
iirnorancia dos íáetos, da mesma forma
(pie se deve impor o mais prudente si-
lencio, quando a provincia da Parahyba,
por intermédio de sua assemblèa pro
*- "1 1*1tes obrigados a abater semanalmente _

420 rezes, verifica-se pela eloqüência vincial, resolver-se algum dia a legislai

para Pernambuco.
A porta dos abusos, uma vez aberta,

ficará franca para todos.
Temos, é verdade, a constituição po-

lifica do império que põe peias a some-
lhante invasão, perturbadora da harmo-
nia das províncias, garantindo a liber-
dade do cidadão.

Mas que liberdade ha de mais sagra-
da natureza (pie a liberdade de commer-
cio?

E, approvando o contracto de carnes
verdes, que a câmara municida! do Re-
cife elaborou, não atfenta a assemblèa

provincial contra essa liberdade tão
necessária e indispensável ?

Então a constituição do paiz nada ga-
rante mais ?

Nesse caso cumpre ser lógico e que.i-
•li1

mal-a de todo; talvez dahi provenha be-
neíicio grande para o paiz inteiro.

Mas, dirão os patrocinadores do con*
traefo, todas essas considerações se-
riam talvez exactas, se o contracto fos-
se na realidade um monopólio.

Ha ainda quem ouse negal-o ?
Pois não so concede aos senrs. Oli-

veira Castro & Ca o direito, não se lhes
impõe mesmo o dever, de abater 420 re-
zes todas as semanas ? não se lhes per-
mitte elevar esse numero, quando for is-
so necessário ? não se lhes entrega to-
dos os talhos dos mercados públicos, â
exeopeão dia 20 ? mesmo esses 20, não
se consente que Oliveira. Castro & C.a
delles se apoderem por meio de transac-
eões financeiras, o que, com efleito, jà
fizeram, só restando presentemente 10
falhos destinados â concurrencia publi-
ca ? não se lhes dá o direito de escolha
e preferencia desses mesmos; talhos '*

não se lhes dispensa a máade do alu-

guel que a câmara exige a qualquer
outro cidadão pelos falhos em questão ?'
nào se lhes garante o privilegio de go-
zar sós de todas essas vantageus du-
rante G annos ?

('orno., pois, seuega o, monopólio?
Nào se pode aegal-c de boa fè; elle-

existo e existe, de maneira odiosa;, por-
quanto, os ctinkaodaut.os nem ao. menos,
se cobibem de abusos, fazendo- passara
os creadorçs: pelas forcas eaudinasfo-
das as vezes que querem..

•íC».
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^ado o (pie liavòmos dilo até aqui vez mais, senão fosse principio de mez; líesiij D. Pedro 11 omi face ilo parlamlmlo, prpmi||- gueiros de. seus habitantes. Era. o dia
l 

'; ¦ ..'¦''¦¦ _ _ ..... ... .nos ò ditado, mais pelo espirito de [ia-
inotismb, que se revolta ao ver a pro-
tensão da assembléa"provincial jtje Vov-
nambuco,' decretando'', le-is pe nos fc-
rem doTrente, do que pela deíeza qíie
temos de lazer aos Interesses dos epca-
dores. !

Em artigos próximos, queria lenha
sido veiada ou' não a lei monstruosa,
havemos do tomar em mão essa deíeza;
havemos igmalnieute de mostrar que o
contracto crea precedentes funestos,
que pode e lia. de fazer grande mal á
]H*uvine-ia de Pernáníbüco"è ate mesmo
aos próprios1 cbntraoiantos.

Esperamos, todavia, ainda quea as-
sembléa provincial do Pernambuco se
compenetre de que o patriotismo do lo-
gisiádor consiste em respeitar o direito
de iodds.

Lembre-se aquella iliustre córpóra-
cão da sublime lição efue se acha. ins-
cripta nas paginas da historia o'vem a
ser (pie: - ningiiem attenta impune-
menu- 'contra a liberdade. -¦'•'•
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PnrahJHt, 11 de Dr zembro de 1888

Àüiídindo ao podido dessa rodacçào, passo
a dai- noticias da assembléa. provincial.

Eil-a do' novo a trabalhar, a ¦ assembléa
do minto digno Sr. Dr. Pedro Correia ! A
cousa 'parece 

lima reunião de deputados ge~
raes: quatro :mezos cio sessão ! semelhante
honra jamaisqiresidente a teve ! !

Se desla Vez a provincia hão erguer a-
cabeça, vendo-se liví-e do tantos inales (pie a
perseguem, então riàu lia mais esculapio ai-
gmn quea possa salvar, pelo menos, no in-
glorio dottiinio das instituições actuaes.

Depois das'scelias de rebaixamento e des-
moi-aüsaçào de que íoi tíieatro a.'nossa, labri-

& ca de leis. depois de tantos déspotas qiigm.eus
(pie a!'i appàrrreiam,' todos pensavam, de
certo, que o homem dá casa grande mandasse'
fechar' o 'éstalielècii.ríeíilo e enviasse os ope-
rarios para bem'longe, retemperarem-se nas
aguas'do esquecimenio." ¦ ¦

Este procedi moino" lógico 'poderia ainda
valer ao Sr. Dr. í'cd.ro Correia alguns dias
de festa: porquanto, 

'se S. Ex." quizèssó,
quâhüo de novo abrisse a a.ssembléa, veria
os represeníaíité.s da põ-ovinéia, .seus corre-
iigionáriòs sobretudo, entoarem alseiis pés
um IiVíníio qualquer, neste gênero, por ex-
empjlp:'1.*' '¦

Hoje um' ven sobre as''faltas passadas"
Deveis. Pedro, bondoso corrói'.;
Para que do remorso o onleio
Nos possamos dè todo vencer.

já bom vêinós pendentedos lábios
G perdão qu' ide' a,uôs conceder;
ti uo ni força, contentes, bradamos;
Viva, viva, quem sabe esquecec; '

Mas O presidente Cia Parahyba, ò futuro
presidente do conselho, por (piem,¦dizem, es-

caso manda, o regimento que se.proceda á
nova. eleição.

13, dp [acto,- o ' Sr. Campello assimio on-
temle-u, esquecendo-se embora, de (pie não lia
inais regimento naquella .casa. dos pais,da
pátria,.

Pobre Sr. Campeüo ! Ppara quo iohoxliu
mar S.S.'1 essa infeliz lei orgânica, da assem-
bléa. que-tão bem enterrada se achava !

Depressa' teve S.S.-1 a prova do sua im-
prudência.

Na aleiçao paia a presidência da casa, ,d
SivCampcüo passou pelo supremo desgosto*
de vei' eleito, por 11 votos remira 9, seu illus-
tre competidor, o Dr. Seãitlà efn branco.

O golpe loi sensível; o, olhando .enlernecido

para a cadeira que ia abandonai', lembrou-se
S. S." Oe alguns versos quo ouvira nò thoa-
Lro lyrico de Mamanguape, por occasiàoda
ultima operela franeeza que ali se reprosm-^
tou: >.

Si j' riais imehirondello,
O' ma beile. se

.... Tu ne pom-rais f cii áller,
. ;:Sans me yoir à lire-d'ai!e

Et lidèle,
Après tói loujours voler.

Mas a linguagem mímica é de rápida-com-

preheusào: o Pr. Sediila em branco, quo não ü
sem entranhas, como a palmatória, do Sr.
Jdão Àl-íredo, havendo tudo visto e òbsòuvàs-
do, teve a humanidade de resignar o cargo,
cabendo assim a victoria presidencial ao di-
guo representante do 1 " districto.

Aílirma um meu informante que. pores-
sa oceasião, ouviu-se partir dos limilesda ex-
Iremu-esquerda da assembléa uma nialiciei-
sa rifiàdiiihè, que bom poderia significai? nmi-
ia cousa'. •'

Mas, como não sei do'facto de<visUjpada
posso conjeclurar.

Seja, como íor, o martyrip do Sr. Campei-
Io não durou muito; em breve apresentou-se-
lhe o momento de diverür.-sc: lauto é verda-
de que não ha vida sem morto, tr.mi tristezas
sem alegrias.

Foi o caso quo, em chegaiicld o ou.iro./iy.
Scdulo em branco;quero dizer, o ouiro presi-
dente, Dc.'Pedro Correia, o Sr: Campelíó eu-
ti-ou a, nomear todo o mundo para ir recebe!-
o na. anlo-sala, semqiíé ninguém quizesse,ir
ao encontro do touro. ¦ ;.
—Vá, Sr. Apollonio, tenha pacivncia. ¦¦¦•¦.

Va\ não, novo- leader, não posso abandonar a
assembléa';.) ¦: •
—Sr. Josó Gomes, lenha a bondade, S. Ex.»
está a esperar
—Eu sim o menos digno, Sr. Pi-esidente; ha,
aqui tanta gente ! •.••'•'
—Neste caso, gosl.Jcnlao Sr. Campedlo, eu
vou mandar os überaes.

Eu acho que é o verdadeiro, suggrre o Sr.
conegó Meira, levando o leiico aos narizes.
—Pois bem, íaiaouos de conla que eu não
convidei os conservadores; nomeio o-Sr.
Habello, Cartaxo e ....

Peco a palavra pela ordeno Sr. Preside.;)-
te, murmureia. todo apimentado, o vigário
Sall.es; V. Ex." querendo, eu ppsso ser o ter-
ceiro membro da commissão. ¦ • '

Pois seja, íinalisao Sr; íain.poHo. .¦:,.
—Tu qÜoqüe, Drtitus ! exproba o Sr. cônego
Mcirà,, alçando piedosamente humidos olhes

p-ara seu irmão em habito.

iando elle mesmo as palavras saor-ameii,- (
aos : está aberta a sessão exlru.ordjnaria da ,

modos.
.\a discussão que se seguiu, o Sr. cônego,

depois dc haver maltratado cruelmente q
Sr.o Ihirào do Abiay, que assistia, á sessão
como espectador, viu-se de ta! modo aros-
sado por correligionários,e adversários, que
não teve outro goilo senão b;iter em retirada,
abandonando u i-ici.iilo da ;,issem!)léa..

A inoraüdado do. toda essa historia é-que
-.! conògo está brigado com o Dr, Pedro Cor-
reia, ao passo quo o vigário Salles é intimo
do palácio: no meio dessa niiiliadn de pintos
a. Irrigar, distinguo,-se o. Dr. Trindade cpie,
como gallinha choca, vive a dar bicaradas
daqui, bicaradas d'acolá, sem poder aquk*-
lar esse balido clc rebeldes.

. Santa missão a sua.
O orçamento,,pi foi approvado em primei-

ra discussão; m;\s ainda assim üveram tem-

po os Srs. Dantas o Carla.xo.de ajustar umas
coutas vcihas c.o.m. o Dr. Pedro C.oi.'1'eia a

propósito do processo. Cavalcante Mello e da
demissão do Dr. Syndulpho Sanlhiago.

Depressa, ,depressa:, em quaitto a liquida-

ção uão cliega.
Sem saber ;ohdd (kV.da. cabeça, dizem,quo

o Sr. Pedi'o (.'orreia rellerte.
Km (pio '.' talvez om ir-se embola.
Tei'á juizo. ,:,

Miiciiis..

M -\Hiajè cie,y 1 agènBj-
Da villa de.S. Joào do„('ariry á do Mmleiro.

Skjimahio : — Partida da vil-
Ia de ,S. João. — i\s])èc(o dós

'¦signado piara a eleição de um depii-
uadò geral pelo.4:.° districto eleitoral

issonibléa provincial da Parahyba. do Norlo. ' . . ., ..; ¦. . , . , .1 ,, '. ... da província,, em subslitiurao a cadeira
O Sr. (ampello riu-se,.interiormente; mas, : ,. ' • '¦•" .-.,,, i,, v.an.rMn.M.a,, dn Im Ií.llnx!

não quore-ndo dar oqiunao. no seu çollega, .
disse em toim.palernal a.um de seus secro-
i.n.í,... • .', mwien Hciciiliirti* esta creanComi IV.* . í. jii «..V  ...... ...j...i ......í v.......... A.. .

13-O orçamo.nlo ?
[jil-o em scena,. logo na t.eivcira -sessõei: é

o mesmo, talvez com uma vírgula de mais.
ajunlada pelo Sr. Rabello o uma eedilha em
excesso, collocada. [nio Sr. Agrippino, os iloiH
novos membros da. comniissão cpio vieiaiji
auxiliar o antigo padraslo, Sr. Luiz Aulonio.

Ap.-zar dessa transformação, o Sr. cônego
Moira reclama.
h-Xv. Presidente, o meu subsütulivoestá. vi-
V0' uilo ó ci 1.1 í• de\(í ser o novo projeclo
—Ainda vem V. Ex." estragar o tempo da
assembléa com esse monstro, protesta o Sr.
Apollonio.
-A a.ssembléa ja foi muito tolerante da pri-
moira voz quo V. Ex." o apresentou; agora
uào estamos mais ]>ara isto, ajunta o viga-
rio Sadios.

Sim, habitantes do Campina, foi vosso in-
trepido vigário quem atacou de frente1 o an-
ligo leader da bancada conservadora !

lia nas fábulas de Lafonlaine uma., ern (pie
conta o autor a historia de um burro e di-
um leão velho e enfermo, acabando este por
consentir quo o primeiro o mimoseasse com
um couco.

.Não sei porque, falia-se muito actualnieii-
le nesta fábula e comnienia-se o caso de mi]

campos. iGueín.QumO.

jora 'o Sr. João Alfredo, o que explica sua j E logo so foi a commissão ensinar ao.S
porinaoeiicia no poder5,1 

'apezar de todas as pPedro 
'Correia o caminho da mesa, esta lio-

misortás (uie tem solfrido e continuará a:sof-
v' **

iror, assim iíá,o o cntimcliki om sua 'alta sa,-
bodoria o niaudoir (piea.a.sscjiíilíléa-continu-
asse.'

Em má"ho('a o mz; 'porque^ teve dójiassar
pela 'inais triste das decepções: a assembléa
contmua iora dos eixos eate malcreada jiara.
com f$&l

Vejanios o'que'se toin passado. ,; '!

Somo so:sa;bó, fias sessões extra.ordiiíarias
dicige Os ÍTáballips da.' assonibloa, a' mesma
mes:i üUá' voí''(tíiíá rias;'' ü o' q ii o-'aeoi 11 Ocòf ia-u ma

resta tle ospiiilios.. ¦>
S.; Mx.-'1 bom os sentiu, quanido, encaixando

em fa,Cc a asseiii.bleay paroecw encontrar os
raios de mais do um par de oihos traidores,
liem entendi.!o, nO',sentido piTjprio.

jíxhuljorá-hteineiile o provava a pallulez o
conslante agitação em que se.achava 0:go~
vernador, a voz-rapida-o quasi inintelligivel,
corUida, do repetidos ataques de- tosse- soeca,,
com que leu sua curta, mensagem.

¦ -Era tal o seu ('/.nulo de confusão ciiié-, a-
eivbachi' a leitura: íi,fcli.<j.u:-.a.propí^biío iiiiitar.a.

Superslição popular. — A
serra Branca no liorisonte. —
]'ovoaçào e rio do nie.smo no-

ine. -n,»Se.rrá e rio Sucurú. —
Povoa;i;;io de ,S. .Thomé. —
ItGCOc.ijaçòi s. liisloriras. —
fazenda Mi.achào.. — Sí-rra
MoKÍ(pj,y. — Va.slo panorama,
<pu- se-.descortina! ¦— As ser-
ras .hecarará o Jabiiafçá.. •-
Rios do Aiiio e .da S(-rra. —
(Jtial o vÍM-dadeiro pa.raliy-
ba. —.A villa do Moiiteifíi, —
Ligeira desçripção da çoinar-
ca. —.Causa .de.sua. docadoii-
c,ia. — Deim-dio pronijito o of-
íica.z.—- 1-i'h.T.

( Conclusão,; ¦)

, Xo dia; seguinte;a, villa, .apresentava
um ar.je.yüvo. devido aos trajes domin-

vaim, pelo iailecimeiito do Pr. Elias
Frederico! , ;,

; A proporção que se approximava a
hora da,eleição, era a cabala cada vez
mais activa.

O iníatigvivid Zuiúdo allegava que o
e.ollector, conservava prisioneiros a di-
versos eleitores liberaes, que se deixa-
va.iii prender com cadeias de prata.

Uondára a for(alezu toda noite sem
encontrar meios de penetral-a.

—Trausíornu^-se eni Júpiter e desça
em chuva, de ouro, aconselhou alguém.

O cnndídato conservador andava do
casa em casa. reconhecendo suas íor-

ças e empregando os -últimos recursos

para augmeníal-as. :
A noite íoi-iue. Jatai, dizia elle.

-— Porque ?'
Os liiieraes, de, honlem para cá,

trabalharam muilo. .,
A's 11 horas principiou o processo e-

Ieitòrál; Ao lado direito • do presidente
j i *

cia mesa sentou-se,, em cadeira alta, o

candidato conserviulur, o ahi cónséryoiíj-
se em exposição ^durante todo o tempo
da eleição. •

Esse uso de exposição do, candidato
ou candidatos mereci1 ser imitado. O
eleitorado fica bem conhecendo o seu
procurador, aquelle á.quem confia os
seus'destinos. Seos eleitores-.do 2.°
disíriçto eleitoral da.provincia fizessem
uma exposição do seu deputado,geral
muito lucrariam.

Nada mais digno de nota oííerecen-
doa. ohiçào, deixei o jiaço municipal
para percorrer as ruas da villa e visitar
os seus estabeleci montes. Muitas casas
desb.yj)it;)das; nenhum movimento com-

¦i-O t. i!

mçrcial.
A villa do Monteiro acba-sodioio em

eoinpleía decadimcia.
O .algodão em phtm'a,: couros,, etc,

e priiicipalmente as boiadas, que, do
centro da provincia de Pernambuco,
necessariamente por lá passam, bus-
çançlo o grande ;mercado da, cidade do
Ivecik', deram-lli.e ouí.r\>ra riiuila vida.

E esse a.,c!ivo eommeicio de transito
bmtoao de e.xporíação dos productos
da comarca, íez com que a villa rapi-
clamento crescesse.

Tudo isso desequiarocou coni a. decre-
(ação do imposly, de barreiras. K lióje
os grandos, eslabidecimeidos dos dis-
lindos copuiiereimiies Freamisco dose
de Torres è fenento Manoel Joácmim
MalVud, reduzidos, á jíequeiias-lcansae-
ceies', somente recordam ' 

a épGcliavde
prosperideicie da. villa. ,s

O lioiir;n[o leuonte,corone.l João San-
ta-Cruz Oliveira, como deputado piro-
vincial, ha. annos,. reciamm conlra se-
mediante imposto, descrevendo o esta-
d-'.) de abaíuneníq epi que se achava a
comarca., ;\.po;c,ir da justiça da causa
que di íendeu, nada ponde alcançarão
distineto deputado, continuando a de-
cadência, ,d,a villa a.(é o eslado cm que
se acha aciualniente...,

Conm,con;veo'i-enci;i do imposto de

$,' ¦'¦ ¦ I .;< \'.$e'.



barreiras, o commercio das reMoés
confraos estabeleceu unia nova estrada
desviando a Parahyba. Essa estrada
passa na viila cie Liígèà de Raixo, na,
visinha proviucia de Pernambuco; ape-'
zar de ser peior do tpie a do Moníóíru'
e de dar grande volta, é por ei lá tpie é
feito hoje todo o commercio.

Lagoa de Baixo, na, distancia, de se-
te legoas, quo era antes um insigniíi-
cante povoado, tornou-se em pouco
tempo uma viila, cujo progresso vai em
augmento.

Ainda outro mal resultou de tal im-
posto.

A comarca do, Monfriro, pila sua es-
pecial posição fopogrnphioa, não pode-
ra nunca abandonar as suas relações>

commerciaes coma cidade do Recife; o
os seus produclos, não podendo mais
ser reincididos livremente para lá, se-
guiu-se, como era natural, um ininien-
so e irremediável contrabando'.

O imposto de barreira, portanto,
crõado eui favor das rendas e com mor-
cio da província,, não lhe tem aprovei-
tado; antes, tem servido a Pernambii-
co, occasionando a decadência do Mon-
feiro.

ív, -pois, da maior justiça (pie essa
comarca fique isenta de semelhante
imposto.

Não sovi\ odiosa essa excepção, poi1-
(pie, alem de justa, é de toda conveni-
encia econômica.

Temos um exemplo em favor.
Para a província do ítio-í.lraude do

Sul ha unia. tarifa especial, com o Tini
de, extinguir o contrabando (pie se faz
nas fronteiras do Ürugiiáy 0 darepu-
blica Argentina; semelhante acepção
nunca foi considerada odiosa pelas de-

;. .mais províncias.
Pois bem; descondo-se do geral -para

o particular, havendo idênticas razões
econômicas, legislo-se no mesmo senti-
çlüpara a comarca do Monteiro;'pro-
niuva-so com leis protootoras á sua
prosperidade, ou antes, seja ella res-
(a! .decida; assim lucra muito mais a
proviucia do tpie sujeitando-a á um re-
gimen liscal, do tão perniciosos ofiVifós.

A minha demora na viila náo podia:
ir alem de um dia. e meio; portanto, fi-
vede. voltar na madrugada de 15 de
.Outubro.

A noite era escura; o maior silencio
reinava por toda parte; a viila eslava
imiiiersá no sonmo, quando montei á
cavado. Ali/avessa lido as desertas ru-
as, notei que a casa do R. ">. Vigário
estava aberta, havendo dois cavall

. sei lados á porta.'
0 veneravel pastor era chamado á

quella hora e ia viajar muitas legoa
para acudir á um enfermo com os soe
.cerros religiosos.

Vida de abnegação e de sacrifício
a do vigáifló dò Monteiro ! Infolizmen

,elle tem poucos imiladores.
,aOO'o qíie deixei as ullimás casas i

avilla, passei o rio' do M<}io, estreito co-
•mo um riacho e do margens baixas; e
segui a estrada da vilia de S. João cio
Carirv, por onde trinta e duas horas

: 
** •*¦

antes possa ia.
i. . . . 

¦

"•. .> Sevtao. 4* a. zota

os

E em breve liceu linda minha excur-
são.

wwxmmximss
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Continuação do n,° 16,
l§ynppjsi,*_ das sesa__a__á,_.

$fòl'Í(lÓ.'
.Gçyernàclpr Jerônimo JosédojMplió Castro".
..João dé Souza Bezerra, morado, no sertão

do SerIdó, tendo cultivado ninas 'sohras de
leyray (pie so achão devolutas no riacho St."
Anna no logar do Keliro, sürlão do Sei .dó,
quceoníronlão da part.dO nascente com a—
Cirnirurii (?), do poente com a Ôa/úhyWé
Jardim, dn norte com o Ih/iji/rlrâo e do sul
com o sitio'tia.' Pedra íyierado- cujo sitio do-
sagua"p;ii!a o mesmo rio, o porque íião tem
oitlro silio enripie croar seos gados, vaccnui
e cavalla.!', pedia trez legoas de •comprido e
nma de largoou trez do'largo e unia de
comprido. Fez-se a concessão aos iti de Fe-
verei ro de J/titi. >.

PS a saco.
Ciòverlió de .Jerônimo Jose de Mello Castro.
0 capitào Ignacio Saraiva de Araújo o Ma-

noet Tavares, moradores no districlo desta
capitania', possuindogadíVvac-Ctim o eavaUar
o nào tendo torras onde conunodamonlo os.
possa orcair o porque de nrusenle teem des-
coberto á custa de suas fazendas forcas l,i*u-
tas q.'' nunca íorão povoadas pelas ilhaj-gas
do viQ-Piamúj da parto do -¦poente, distante
da íazenda Gc!upapo>maí_- do cinco legoas,
um poço d';igua (pie faz em uma, cachoeira, no
riacho chamado Caxooira,- cpie corre de-.poen-
te para nascente e vai iiazer barra no rio PI-
finco; por isto podem os stip.pTicantes trez le-
goas do (erras de comprido o uma do largo,-/. Ferreira^

¦_ 
l.M'1que respondeu-me o sonr dp.ao rerreira.

já ter disso sciencia, aecresceniaudo que
essa prisão q oííendia por ser o iudivi-
duo portador seu. .. v

Não lia neste mundo quem não tenha

proteciores; até o tiveram o. próprio
Rio Prelo e ou-tros como Cajaranul

Atéaliia.íingíicm oífendea zanga do

senr. João Ferreira;, mas- .procedeu:
mu.ioh'.'gidarmOiuW iacto emboscar a

diligencia uo lu^ar -AUjoilifr, do.termo
cie Çámpinâi Grande,

j Que fim,: teve em vista o sefirdoão

_Je_ •iiló.

^uiaito...
: Governador Jerônimo José de Mello Castro.
¦ D. Antoíiia Chaviec Cavalcante, íilha legiii-

piado capitão Casemiro da Rocha Coelho,
morador na capitania de Goyanna, diz quo o
dito séO |iae é senhor e possuidor do silio
Quintos na ribeira do SeHdõ por data de ses-
maria concedida á sua ínãi, D. Floreneia I-
griaekj Cavalcante por eSÍe governo, donde
pertence á capitania, o como no dito silio so
acha terra alovi.iluta e poderá lia ver'dúvida de
aIgunVpreténdenle' mel ler-se de posse da di-
ta torra e causar grande damno o contendas
á seo |i'ai; por evita-las queria ella suppli-
canto com preferencia o concessão de soo pai
tirar data.lci-x. smnrhi de trez legoas de com-
pridõ éimiado largo, meia:par;t cada'banda
pegando no olho d'água chamailo — Ciil-ecúÇl)
testada da data, (pie se concedeu á dita sua
mãe, correndo pelo r.io acima, que corre para
o poente, carregando para o sul alé as lesla-
das do silio do Poço; que foi dos podres dn
Comjiiinhli; ou irez 1'ógOas em quadro, fazendo
do comprimento largura e'da largura com-
primeiíio, como melhor conta fizer eaccom-
ih(jdhÇc.0-:átí sujíplicaiile.

Fez-se a concessão de trez legoa:. de terra
de comprido o uma de largo aos !:. dó Março
do d'/oi). : • '"e

pegando do poç;pfcfa Coiúoelm por casta ("') da,
serra, correndo rtmiu di.roito.do poente pelo
riacho acima, chamado do "sare o da serrada
Servu nora at. se inteirar das¦dilas trez legoas
do comprido por cima (Ia chã da serra k.Io
Temi-nova, ficando clerAlc*. desta sesmanía.
vários olhos d .iguti, que ij.slão noanosmosaiC-
co da serra, ó todos dos^ç^não para .dilo ria-
clio de Temi-noca,' .,-.¦¦-.

Fez-se a concessã-O' de 11 íegoas do com-
primento o uma do largura aosii- de Julho.
de 1766. ¦> „ ,;¦; ,,

P Ondi.núa )

Ê__T___- ;_._¦• _im__.Í____T______icoa_____(.__i

f_» er_fe_o úo i.'i__5_ps-f!_í_.
¦..2J_;. arag'ua:ílo Cavâíco.'

(loveriio de Jerônimo Jose de Mello Castro.
O capitão Antônio domes Ferreira e I .isco-

ai Mendes da Silva, estando' de posso de um
silio de cyy.w gados no seítãodo-Cariry desto
govei'iio:coln 'gados o, üii.ii5aç.. ha muitos an-
nos.'para seo justo liíuloas ]..relende agora
par dala de sesmaria, cujas terras entro os
providos Domingos Ferreira do Prado, Ma-
noel ignacio e oulros, [legando na Qàçhoèifá
do rio Mainanguapo, confronlaudo com o sitio
do inesnarDoniingos F< .eeíea (Io Prado,-roc-
.rondo do nort.para o sul; o pela parte do
nascente com {o mesmo Menoel Ignacio e S.
Miguel, e pai'ie do poente o (lenipapo do gen-
lio Cárii'//, e da [íálife dcvsttl com Antônio dò
Oliveira Ledo e cercíi :dó capitão 'Domingos
Gonçalves, fazendo'peão íío óllio dfiigva cha-
inada do Curoro, podendo fazer (lo convpri-
meritO largura e da largura comprimento, do
sorle que Ipê |iqil.e denlio da rompreheiiíão
(Ia ferra qtie pretendem'os Kti'pp.l,s os logra-
dòuros''dos dilos ' canilioS. Assim |;(-i.iiào
tfez legoas do eomprimnilo o uma do largu-
ra na parte ¦ confrontada, poclôndò fazer cjo
coinprinionlo largura e da largura epmpfi-
meulo coinô' melhor conta lho fizer. :

Fez-se a concessão ( irez Irgoas para am-
lios) aos... de Abril de 1.7(36.

Ao puhlicí^

Ke^ccios da Soledatá..

Provocado, nesta folha, pelo seíir
doão Ferreira Guimarães >Sbbrinho,
venho, com toda a cautela tv imparei-
alidade, sem espirito de ofíendorá pes-
soa alguma e neniá politica, jctcv ajie-
nas ao conhecimento do publico oesta-
do em que se achavam ás consas-acpii
neste fermo, bem como a famlidiu..1 dt1
trabállio de (pie hoje todos gosane.do-
pois (pie se entrou a fallar no recrutar
mento.

Sbli ainda forçado a ciar esse páso,
por ver que se levantam no 'tei^iiiq vi-
siiiho accusações veiienQSái. contra a
moralidade do capitão Silvino. alláè
meu de,.aíí'ecto polilico, bem como co-n-

Em MãUò caso houve ameaças á di-

ligencia,. e tomo [$ lil)C.'dade de ^or
cíidgar este fado ao conhecimento do;.

senr l.r. chefe de policia. ; ':

;Não sei de que moios. km^'011 mi'l() °

senr-João Eerrelra para. soltar l }- vm'n~ ¦
Ia Manoel Pequeno. • •

Creio que o meu confendor cimit, "s0

•apenas ás aggressões- do alioser-!4 ]'-'

.péssimo^recurso que 1 iom. conheço-..
| Quanto a afíirmar que o preso era g.

arrinio dtísua mãe e irmáes,. appello-
para ambos os partidos cia- localidade ¦
sem medo de ficar, dosnioi-aHsado;q.or ¦

qija.nfo,- todos 'aqui foram de opinião ¦

que o profogidoalo seííi _ João Ferreira
devia ser recrutado. ;../, • •

.Não mais voltarei á imprensa para
provar as ^péssimas qualidades de tal
indivíduo; as calumnias a mim dirigi-
das, entrcgo-ss ao critério do publico.;

Soledade, 5 de I)c,zehibro de 1888*:
Vicente Oirrinues ./c Vuso&íòellos.

¦Ao-coliogio, mm saudoso,
Vou dar a niinha lição:

tra-ò delegado de policia, izaias PeMfe ! ; Volto triste. a;'.eioso.;
ra de Souza.

Apezar de adversário politico, devo
confessar que, se o capitão Silvino qui-
zessé: fázòr politica com ameaças de via-

gança, não teria Consentido que seu ir-
mão, José Bothanio, si1 demittisse do
cargo de delegado de policia.' ! '

¦ Este ex-d.legádü cíimprim sua, mis-
são com toda a justiça e prudência;
uijigailin [iode, em verdade, dizer o
contrario. • :' '
.. 0 delegado actual, ízaias chi Souza,
nmiío menos [iode ser insirurnenfo do
capitão Silvino; pois que, nem ao mi1-
nos seu votante é; ahi está o piiblico
sensato (pie o pode ai testar: todos sa-
bom (}ne SÓ o senr João PYíTÓira é díg-
,no cie semelhante aeciísaeão'.

indo á feira no dia P_"deNovemb.ro,
mais ou menos, ás-i horas1 da farde,'
ainda ignorava o que se havia passado,
quando, encontrando-mO com o sonr
João Ferreira, mostrou-se este todo
contrariado' por haverem recrutado um
seu protegido. ."''¦¦ ¦ v ¦ •;

Conhecendo eií que o facto era de fo-
da justiça, disse-lhe que o preso me-
rocia, com efeito, ser recrutado: ao

«íía-Mdaj!©.^ d© s_a.i._ áerti_í'o.

Sete mezés. ão 'contados,
(Jue. sahi de meu torrão.

; Passo a vida com cuidados,
Saudades de meti sm'tão. •
Ao levantar-me do leito,
Guando começa o clarão,
Logo sinto em meu peito
Saudados, de. meu sertão.

Por novas do meu sertão.
A só noite, á tarclinha, •
As trevas chegando vão;
A brisa passa mansinha

| Saudades de. meu sertão.
Todos dormem; meia. noite' 1
Tudo é silencio então !
AccordO-me; não ouço açoite t

Dos ventos de meu serláo. .
Assini, a.[iíi minha.'vida
Passo triste.â;niedilar... .;
AlOiido, espero a partida,
A minha pátria, o meu lar.;,

'—CoUegio Tnstiluto Acadêmico-
; (1^-9-1-388) 

'¦¦ * ¦' ' '
•' Odilon Neslor.

Patos, 10 de Dezembro de 1888.
Os conservadores desta infeliz terra,

armados do podia', suppond.cque min-
ca descerão do peneiro, tem martyrisa-
dó e continuam-a. niarfyrisar os pobres
libéraes. • y-,

¦ Para uns lorgicam processos injus-
tos, ameaçam a, outros :com-o i-ecruta-
mento a esmo,, Ümdmenfe afè prohilem(pie os soldados, aqui.; çlpslarados, en-
treme comprem..-cm, esíabelecimomos
de negot-iaiiios Jiberaes, como iom..a-
contecido coia João Bernardo -Ferreira
da ¦Rocha; a. mando do 1 oriento..feiiel,
defegaihiile policia e eommaiidaníe.do
ds stacamento.

m

o
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Gazela tio PSortAo;
Ksse procedimento do senr. tenente

não prova mais do que a crassa igno-
ranoia de que vive revestido; pois, ain-
danáose viu, em lugar algum, ser
prohibida pelo commandante du desta-
camentu a entrada aus soldados ern
qualquer estabelecimento publico.

K náu seria melhor; mais louvável,
que o setir, tenente Daniel, em vez de
impedir us seus soldados de commer-
ciarem nu estabeleci mento do senr. Jo-
ãu Bernardu. mandasse-os pagar ao
mesmo os débitos que ha muito contra-
hiram em sua venda?

Por certo que esse acto seria me-
lhor; porem, nenhuma providencia
houve a respeito.

Faz medo viver-se nesta ferra, onde
os liberaes todos são fracos o tudo re-
ceiam; como seja, eu um dos taes pur
aqui, vou-Hie escapulindo. - Até mais
logo.

Um dos fracos.

Ao terminar, disse o orador (pie elle
e seus amigos não podiam sobrecarre-
gar o povo de impostos, quando o pre-
si dente da provincia náo sabia o náo
queria zelar as rendas da mesma pro-
vincia.

Ao sr. Irineu respondeu o sr. Apol-
lonio que, esposando uma, má causa,
sô.qiodia sahir-sc como sahiu:-mal.

S. Exc. estava realmente contrafoito
na defesa, da causa que esposou e, se
não conhecêssemos o talento du sr. A-
pulloniu, feriamos honteni avaliado mal
de suas habilitações e dotes oratórios.»

Por quanto tempo será ainda cou-
servado o senr. Pedro Correia. ?

Sã^ãSüSaSSãmà immiiininiiiiu¦ mm ¦

Gitixota do Spriao-— Sendo de
festa a semana próxima,, deixa de ser
publicada esta folha na sexta-feira, 28
du currente.

Despedindo-nus, pois, por este anno,
de nossos leitores, dosejnmo-lhes ven-
furas e prosperidades nu anno que vai
nascer, •

EM^eMB^í» iaia^urt&aitt''. —No
correr da. ultima discussão do orçamen-
tu pronunciou um discurso de profundo
alcance político nosso illustrado colle-
ga de redacçáo. Pr. 1. JofHIy.

O distinclo orador analysou us actos
todos da administração inepta que nos
coube em surte, provando, á luz da evi-
dência, que a cadeira da. presidência da
província acha-se acephala.

Essa opinião é acceiia pur toda. a pro-
vincia, (pie a applaüde com convicção.

A esse respeito diz a Gazela da Pa-
ruhxba:

i'

« Durante a discussão o senr. Irineu
fez uma critica severa da actual admi-
nistração da província, mostrando que
as esperanças alimentadas pelus libe-
raes, quandu aqui chegou o si', dr. Pe-
dró Correia;, (pie prometteu perante a
assembléa provincial governar sem pai-
xáo e tendo eni fito somente o interesse
da província, desvanecerain-se; e estas
esperanças eram tanto mais justifica-
veis quando a bancada liberal via em
S. Fxc. o filho do presidente do conse-
lho e este procuraria para seu filho as
glorias de uma boa administração, em
quo. au retirar-se d',aqui, iria talvez
S. Exc. coberto pt Ias b mui os de ambos
os partidos.'Entretanto, disse o oi'ador, cedo ma-
nifestou S. Exc. o seu espirito partida-
rio, e a sua administração, caminhando
d.e reaccào em reacçàu, não tem pon-
pado us últimos liberaes que ainda
respiravam; e vê-se hoje que o quo ex-
iste na -cadeira dei presidente da Pára-
hyba é só e exclusivamente o Filho du
pã-esidenie do conselho, único mérito
quê possue para. tão elevado cargo.

lv'~nos impossível fazer um resumo
do importante discurso pronunciado
pelo sr. deputado Irineu, pela falta de
espaço o,tempo de que dispomos,: mas
poucas vezes a tribuna, da assembléa
provincial tem sido tão elevada quanto
foi honteni; ê tal foi a jusfesa da, crifi-
ca á administração do sr. Pedro Cor-
reiá, foilapolo iílusfre deputado, que
causou profunda impressão em "quantos
o ouviram, principalmente quando S.
Exc. estabeleceu um paralielo entre as
administrações dos d rs. Sousa Bandoi-

, ra, Oeminiano e Oliveira Borges que,' disse .o orador, fazem desapparecer
completamente a administração do sr.
Pedro Correia, sem critério, sem mo-
rui idade é sem orientação, e que tem
se>caraetcrisado sobrei udo pela reac-
ção 'partidária e pelo esbanjamento dos
dinheiros públicos.

IIy4Íi'í>|[*hs»hi.m •— dá por mais
de uma vez temos relatado íaetos dessa
natureza; nu intuito de reoommer.da-
au [.mbliçò a maior cautela e do chamar
a attençáu das autoridades para a grau-
de quantidade de cães que andam va-
gando pejas ruas da cidade.

Do sertão chegam-nos agora ener-
gicas reclamações sobre o assumptu.

Alem da secca, este ilagello !
Desde o inverno do anno passado

desenvolveu-se no centro da província
esle perigoso mal nos cães; grandes
prejuízos jà tem causado.

Ainda ha poucos dias falleceu no Pi-
arico o alferes Estanislau da Costa,
victima de moléstia tão ingrata, que
lhe fura transmeltida pela murdedura
de um cão hvdruphubieu.

Aílirma o nosso correspondente que
ha ali outras pessoas mordidas.

Approxima-se o inverno e deve-se
receiar du leite das vaecas, pois náo é
possível distinguir facilmente a que te-
nha sido* mordida.

Já ha quem tenha escrúpulos de cu-
mer carne, da que se vende nos açou-
gues.

Parece-nos que as câmaras munici-
pães, a quem compete a policia e hygi-
ene das ruas, devem tratar* quanto an-
tes, do assumpto.

Qüern tiver cães dc estima conserve-
os presos; em caso contrario, façam as
câmaras inunicipaes com (pie desappa-
reçam.

E^tfjràid.i «Ii5 5£ÓiTí»'; — Cons-
ta-nos que no orçamentu geral do Im-
periu furam approvadas as seguintes
verbas de despezas.

Prolongamento da via-ferroa Conde
d'Eu até Alagôa Grande cltabayanna;
e para proCO.Qer-se aos estudos grá-
phicos du mesmo pio!onganieiifu até
esla, cidade de Campina Grande, a par-
rir da villa do Ingá,

do dos melhores sentimentos e resolvi-
do a só agir por si, de accòrdo com o
direito e a justiça.

Consta-nos, entretanto, que S. S.n
íoi levado a ver ern nosso escripto uma
oííonsa a seu caracter e a sua dignida-
de; o qu* sobremodo nos euntrarbu.

Paciência 1 toda a cidade nos enten-
deu e é quanto basta.

Permitta-nus agora S. S.a manter
nossas palavras e provar cum ns fa-
cios que ellas eram absolutamente ne-
cessarias.

O senr Dr. Correia de Oliveira já de-
vo for conversado á larga com seu an-
tecessor, bem como cum o dr. juiz mu-
nicipal e delegado de policia.

da algum delles lhe deu aviso de
quo o carcereiro da cadeia desta cidade
consente que andem soltos, em com-
pleto estado do liberdade, a dous presos
de importância, como sejam um pro-
iiimciado por homicídio e outro por fur-
to de cavallo ?

No domingo próximo passado o Sr.
Dr. Correia de Oliveira teve um huspe-
de em sim casa. e cum elle foi á missa
em companhia de amigos seus.

Diua-nos S S.a se as autoridades da
terra lhe fizeram ver que o indivíduo, a
quem hospedara, íoi, ha pouco tempo,
denunciado por crime de morte? uu a-
eha, S. S.a muifu decente (pie um pro-
motor publico se mostre, em uma igreja,
hombru a homhro com um homem sobre
(piem pesa a aceusaçán de assassine ?

Consta-nos mais que S. S.a tem pas-
sado as noites a jogar com o carcerei-
ro desta cidade. Sabia S. S." que esse
indivíduo está pronunciado em crime de
responsabilidade e que o Promotor pu-
blico tem de accusal-o hoje nu tribunal
do jury ?

já vè S. S.a que tivemos razão na
nossa linguagem do numero passado:
o que procuram esses a (piem S.S."
parece ouvir é collocal-o em má posi-
ção para que o ar.eusomos, promovendo
assim uma intriga entre u (ir. promo-
for publico e a redacção desta folha.

Estamos convencidos, todavia, de
que S. S.a ignorava completamente os
fartos à que nus referimos abi nia e,
nessas condições, suspendemos as gra-
vissimas aceusações (pie, no caso con-
trario, teriam de pi s :r sobre S.S.a.

Esperando previdências da parle de
S. S.\ temos a assegurar-lhe que esta
folha esiá disposta a fazer-lhe plena
justiça sempre que merecer.

,i'Jfip

os navios.
Quinto — A adojiçáo de um systema

uniforme de pesos o medidas assim co-
mo de leis para proteger os direitos de
propriedade litterária. patentes e mar-
cas de fabrica dos cidadãos de um paiz
no outro; e a extradicçáo de criminosos.

Sexto — A adopçàu de uma moeda
de prata geral, que deverá ser cunhada
pur cada governo, cuja moeda será le-
gal para todas as transacções cnmnier-
ciaes entre us cidadãos das nações ame-
ricanas.

Sétimo — Um convênio o sua recom-
mendaçáo á todas as nações america-
nas para adopeão pelos governos de um
plano adeíinidp de arbitramento para
sulver pacilicamente todas as questões
(pie surgirem entre os diversos paizes
evitando assim as guerras.

Oitavo — E finalmente considerar
todas aquellas medidas que tendam ao
bem estar das nações representadas
ipie sejam submef lidas á consideração
da conferência.

Falta tão somente uma cláusula fi-
xando a uniformidade du governo repu-
blicano.

tlavcsi jp.»cíí&. — Damos em ou-
tra secção desta folha uma delicada
composição poética du senr. Odilon
Nestor de Barros Ribeiro.

(") novo poeta, que acaba apenas de
completar 14 annos, é natural da, villa
do Texeira e acha-se completando os
estudos de preparatórios, dos quaes
já alguns exames tem prestado com
brilhantismo.

Feiieiianiul-o, bem como a seus es-
l.romeeidos pães.

O senr. dr. Leonardo Cavalcante,
deputado conservador pelo 12 ° blisfric-
to da provincia de Pernambuco, docla-
rou-se republicano em um discurso
(pie pronunciou na respectiva assem-
bléa, aflirmaudo, por aquella occasião,
que o partido conservador estava apo-
drooido.

Como se vè, a grande idéia caminha
e estão contados os dias da monarchia.

<$ PrsMMíítaik* IBsd»3fl-»í>. — An-
ntinçiandü a chegada, em nosso nume-
ro passado, do novo dc. Promoiur Pu-
blico, acerescentámus algumas palavras
com o lim de mover S. S.a a põr-se
em guarda contra, as intrigas da terra.

Parecia-nos que nossa intenção me-
rocia um pouco de sympathia da parte
de S. S. \ qoe sabíamos es!ar possui-

c:t¦«»« — Corro que ás sessões de fa-
•a-iida o negócios estrangeiros do con-
s *!ho de estado pareceu que o Brazil
leve ser representado na conferência

internacional norte-americana, (pie so
reunirá em Outubro de 1889.

Eis o programma da conferência que,
a realisar-se, trará vantagensimrnensas
para u nosso paiz e muito contribuirá
para quo seja mu facto a doutrina do
presidente Munroé, a America pura os
a uericanos

Primeiro — As medidas que tendam
a conservar a paz o promover a prós--
peridade das diiíerentes nações ameri-
canas.

Segundo— As medidas que tendam
á formação de uma união americana
aduaneira, sob a, qual o Cohiiuercio das
nações americanas entre si será o mais
proveitoso. *'jO Vp

Terceiro — O estabelecimento de li-
nhas de cominmiicaçòes freqüentes e
regulares entre os [tortos das diversas
nações americanas.

Quarto — A creaçáo de um systema
de tarifa cieis aduaneiras uniformes
em cada uma das nações americanas,
alim de servir de norma e governo na
maneira de elíèctuár as importações o
exportações de mercadorias o direitos:
um mcthodo uniforme para determinar
a classificação e avaliação de taes mer-
cadoriás nos portos de cada paiz e um
systema, uniforme de farturas c de me-

3 quarentena para

IVado tüiii|niiiieuse. — Estão
inseriptes para a corrida de 23 do correute
es seguintes aniuiaes:

I." Pareô, Habilitação, SA>0 metros:
1." Turma: -Surubim, Oronoqih-, Bilontra.
2.1 » Andorinlia, Marfim, Yesiivjo.
3."! » faicó, Porequilo, Mosquito.
\.f » Cluipador, Perigoso] Tn.Jy.
2." Pareô: da zela do Sertão, ÍOOU metros :

(.'achiado. Gavião, Danúbio.
S.° Parvo. pftiduCumpinense: 1200 metros-

Muriçoca, Trem, Tapuio.
As corridas começarão áa 2 horas da tarde.

Para informações è compra de poiilè os

interessados entendam-se com o Sr. [Ide-
fonso Souto, â Praça da Independência.

BOLETIM COMMERCIAL

didas hvgiénicás o de fOuAnónh're

Fiara de ílabayanna em \S de De-

zombro de 1888.
Bois recolhidos aos curraes 1200
Vendidos  .£¦}¦?
Regulando a arroba

da carne  5JJ)0Ô0
Destino

Pernambuco ( companhias 490
Parahyba ^
Sobras • • • 'i"0__

1200
xMercadu regular.

Feira de Campina, boje, 2\ de Dezem-
bro de 1888.

Houve 200 buis.
Pela estrada do Siridô . . . 50

« das Espinbaras. 1o0

Mercado de Cámpma em lõ de De-
zemliro de 1888.
,.-.., CÍÕAMilho %rry
Feijão 1§800
Farinha 400
Carne secca . . . kil  80!)
Rapadura, cento 5§>j

MERCADO DEALOODÀO
Em Pernambuco, ultima cotação:
Por 15 kilos O»)»
Na Parahyba em 10 de Dezembro dc

1888.
Por 15 kilos 5UJ)3*»

MERCADO DE ASSCCAB
Em Pernambuco, ultima cotação:
Por 15 kilos.. 1&300 á 1^340

Tyi-. da d Ctaxkta no ShktÀD "


